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Resumo: Publicado originalmente em língua espanhola1, o artigo apre-
senta uma breve descrição do conceito e de classificações de competên-
cias transversais, assim como a sua localização no mercado de tradução. 
Com a finalidade de identificar quais competências transversais são mais 
importantes no processo de seleção de tradutores profissionais, o estudo 
levantou dados quantitativos de 31 empresas que contratam serviços de 
tradução regularmente. As competências mais destacadas foram: moti-

1 Galán-Mañas, Anabel & López-Garcia, Patricia. “Las competencias transversales 
en el mercado de la traducción”. In: Álvarez, Susana Álvarez & Antón, María 
Teresa Ortego. Perfiles estratégicos de traductores e intérpretes en la transmisión 
de la información experta multilingüe en la sociedad del conocimiento del siglo 
XXI. Colmares: Granada, 2019. p. 27-42. Esta tradução faz parte das atividades 
de cotutela de doutorado UFSC-UAB, no âmbito do projeto “Tradução, Tradição 
e Inovação” integrante do Programa Institucional de Internacionalização, CAPES-
PrInt, com revisão dos orientadores de ambas as instituições, respectivamente, 
Prof. Carlos Henrique Rodrigues e Prof.ª Anabel Galán-Mañas.
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vação, criatividade, iniciativa, comunicação, planejamento e trabalho em 
equipe. Por fim, a pesquisa apresenta a necessidade da utilização de me-
todologias de ensino ativas para a formação de tradutores, bem como o 
uso de documentos autênticos em atividades práticas integrais e destaca o 
papel das empresas juniores neste processo. 
Palavras-chave: competência tradutória; empregabilidade; empreendedo-
rismo; formação de tradutores

TRANSVERSAL COMPETENCE IN THE TRANSLATION 
MARKET

Abstract: Originally published in Spanish, the article presents a brief 
description of the concept and classifications of transversal competence, as 
well as their location in the translation market. With the aim of identifying 
which transversal competencies are most important in the process of 
professional translators selection, the study collected quantitative data 
from 31 companies that hire translation services regularly. The most 
outstanding skills were: motivation, creativity, initiative, communication, 
planning and teamwork. Finally, the research presents the need to use 
active teaching methodologies for the training of translators, as well as the 
use of authentic documents in full practical activities, and highlights the 
role of junior enterprises in this process.
Keywords: translation competence; employability; entrepreneurship; 
translation training

Introdução

Vivemos em um mundo em constante evolução, no qual a glo-
balização mudou hábitos sociais e econômicos. Por essa razão, a 
maioria das pessoas terá que se adaptar ao desenvolvimento de novas 
tarefas ao longo de sua vida profissional e, até mesmo, migrar com-
pletamente para um novo emprego (Bahl, Cook & Nerurkar, 2018). 
Segundo esses autores, as pessoas serão capazes de se adaptar às mu-
danças imprevistas desde que possuam as competências necessárias.

Atualmente, os requisitos em matéria de competências muda-
ram, à medida que mais e mais empregos são automatizados, as 
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tecnologias têm maior relevância em todas as áreas do trabalho 
e da vida, e as competências empreendedoras, sociais e cívicas 
tornam-se importantes para garantir a resiliência e a capacidade de 
adaptação à mudança (Unión Europea, 2018).

Diante deste contexto, os empregadores, segundo a própria 
União Europeia (2016), atribuem maior importância às competên-
cias transversais do que às específicas. Nesse sentido, priorizam o 
trabalho em equipe, a resolução de problemas e o pensamento cria-
tivo, e valorizam perfis interdisciplinares, ou seja, pessoas com ca-
pacidade de combinar trabalhos em diferentes áreas. No entanto, há 
pouca presença desses perfis no mercado de trabalho. Efetivamente, 
existem vários estudos que sugerem que a principal razão pela qual 
os empregadores na Europa não conseguem contratar pessoas para 
as suas vagas é a falta de competências transversais (Manpower, 
2015; Cinque, 2016; Michavila et al., 2016 ou AQU, 2017).

Promover o desenvolvimento de competências, tanto específi-
cas como transversais, constitui um dos objetivos do Espaço Euro-
peu da Educação (Unión Europea, 2018). Portanto, é responsabi-
lidade das universidades introduzir em seus currículos a formação 
prática e as competências relevantes para o mercado de trabalho. 
E, conforme o mercado evolui, as habilidades devem ser adapta-
das às novas necessidades. No entanto, como apontam Bahl, Cook 
& Nerurkar (2018), as instituições de ensino superior demoram a 
se adaptar às mudanças e a projetar a formação necessária e, na 
maioria dos casos, estão nos estágios iniciais de identificação das 
competências necessárias.

O mercado da tradução também está evoluindo rapidamente de-
vido à mudança tecnológica — que tem impactado a forma como os 
serviços de tradução são realizados —, ao aumento do volume de 
trabalho derivado do incremento das relações internacionais, à di-
versidade de tarefas que os profissionais têm para desenvolver e às 
novas tarefas que estão surgindo. Apesar da importância que em-
pregadores atribuem às competências transversais, como acabamos 
de ver, ainda são poucos os estudos que apontam quais são as mais 
relevantes e, na maioria dos centros de formação de tradutores da 
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Espanha, ainda estamos apenas na fase de identificação das compe-
tências transversais exigidas pelo mercado, conforme criticado por 
Bahl, Cook & Nerurkar (2018).

O objetivo deste artigo é apresentar os resultados de um estudo 
exploratório sobre as competências transversais mais apreciadas 
pelas empresas na contratação de serviços de tradução. Uma vez 
que a universidade deve garantir que seus egressos adquiram as 
competências transversais relevantes, precisamos conhecer as ne-
cessidades do mercado de trabalho para ajustar nossos projetos pe-
dagógicos o mais rápido possível.

As Competências Transversais

Competências são combinações de conhecimentos adquiridos, 
habilidades e atitudes que são desenvolvidas a partir de experiên-
cias de aprendizagem integradoras, nas quais o conhecimento e as 
habilidades interagem para fornecer uma resposta eficiente à tarefa 
que está sendo executada.

O projeto Tuning Educational Structures in Europe (González 
& Wagenaar 2003) define competências como saber e compreender 
— conhecimentos teóricos de uma área acadêmica —, saber agir 
— aplicação prática e operacional do conhecimento em situações 
específicas — e saber ser — valores como parte integrante da forma 
de perceber os outros e de viver em um contexto social.

No campo educacional, os projetos pedagógicos preveem o de-
senvolvimento de competências específicas e transversais, embora 
seja dada maior importância às específicas.

As competências específicas são aquelas que se referem a um 
campo específico e, por outro lado, as competências transversais 
são comuns à maioria dos cursos, embora com incidência diferente 
e contextualizadas em cada curso (AQU, 2009).

As competências transversais não estão diretamente relaciona-
das com uma tarefa específica e são necessárias em qualquer tra-
balho, uma vez que se referem, sobretudo, às relações com outras 
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pessoas envolvidas na empresa. São consideradas um elemento es-
tratégico, uma vez que o bom funcionamento de qualquer empresa 
vai depender da transversalidade dos seus quadros de pessoal (Ci-
matti, 2016).

As competências transversais recebem diferentes denominações: 
competências do século XXI, genéricas, chaves, transferíveis, le-
ves, básicas, gerais, instrumentais, trabalhistas, profissionais etc.

Classificações de competências transversais

Tal como as competências transversais recebem numerosos no-
mes, também existem várias classificações. Nesta seção, iremos 
apresentar a classificação do Fórum Econômico Mundial (2016), 
a Nova Agenda de Competências para a Europa (2016), as Com-
petências Essenciais para a Aprendizagem ao Longo da Vida da 
Comissão Europeia (2018) e o Quadro Europeu de Competências 
para o Empreendedorismo (2016). Por outro lado, apresentamos 
também a menção feita às competências transversais no domínio da 
tradução. Especificamente, revisamos o Relatório sobre a Gradua-
ção en Tradução e Interpretação da Agencia Nacional de Evalua-
ción de la Calidad y Acreditación – ANECA (2004), bem como 
os modelos de competência em tradução do Mestrado Europeu em 
Tradução e do Grupo PACTE (2017).

a. As competências do Fórum Econômico Mundial

De acordo com um relatório de 2016, do Fórum Econômico 
Mundial, sobre o futuro do trabalho, os empregadores atribuem 
igual importância às competências transversais e às competências 
específicas.

No relatório, as competências transversais são denominadas 
competências básicas relacionadas ao trabalho e estão divididas 
em: habilidades, aptidões básicas e competências multifuncionais, 
cada uma com diferentes subcategorias, conforme se pode verificar 
no Quadro 1.
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Quadro 1: Competências do Fórum Econômico Mundial
Habilidades Aptidões básicas Competências multifuncionais

Habilidades cognitivas

-  Flexibilidade cognitiva
-  Criatividade
-  Raciocínio lógico
-  Sensibilidade a 
problemas
-  Raciocínio matemático
- Exibição

Habilidades de conteúdo

-  Aprendizado ativo
-  A expressão oral
-  Leitura
-  Compreensão
-  Expressão escrita
- Alfabetização em TIC

Competências sociais

-  Coordenação com 
outras pessoas
- Inteligência emocional
-  Negociação
-  Persuasão
-  Orientação de serviço
-  Capacitação e 
formação de outras 
pessoas

Competência de 
gestão de recursos
-  Gestão de recursos 
financeiros
-  Gestão de recursos 
materiais
-  Gestão de Pessoas
- Gerenciamento de 
tempo

Competência técnica

- Manutenção 
e reparo de 
equipamentos
- Operação e controle 
de equipamentos
- Programação
- Controle de 
qualidade
- Design de 
tecnologia e 
experiência do 
usuário
- Resolução de 
problemas

Habilidades físicas

- Força física
- Destreza e precisão 
manual

Habilidades de processo

- Escuta ativa
- Pensamento crítico
- Autocontrole e 
monitoramento de 
outras pessoas

Competência de sistemas

- Determinação e 
tomada de decisões
- Análise de sistemas

Competência 
de resolução de  
problemas complexos
- Resolução de 
problemas complexos

Fonte: World Economic Forum (2016).

Esta classificação parece-nos importante por se tratar de uma 
organização com uma visão atual e global do mercado de traba-
lho. O problema que ela apresenta é que tenta reunir as compe-
tências necessárias para qualquer tipo de emprego, incluindo os 
não qualificados. Por este motivo, não é muito adequada para a 
nossa área de conhecimento, uma vez que algumas das competên-
cias, acima mencionadas, não podem ser aplicadas à tradução, por 
exemplo as habilidades físicas. Além disso, no que diz respeito 
às aptidões básicas, algumas das competências de processo, como 
a escuta ativa ou competência técnica, podem ser consideradas 
habilidades específicas, uma vez que têm a ver com interpretação, 
localização e gerenciamento de projetos.
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b. A Nova Agenda de Competências para a Europa e as 
Competências Essenciais para a Aprendizagem ao Longo da Vida 
da Comissão Europeia

A Comissão Europeia aprovou uma Nova Agenda de Com-
petências para a Europa, em 2016, com o objetivo de fortalecer 
o capital humano, a empregabilidade e a competitividade. Esta 
nova agenda visa dar resposta às carências e inadequações no 
tocante às competências na Europa, considerando que, por um 
lado, muitas pessoas trabalham em empregos que não corres-
pondem aos seus talentos e, por outro, 40% dos empregadores 
europeus têm dificuldades em encontrar pessoas com as qualifi-
cações necessárias.

A Nova Agenda de Competências passou por uma revisão, em 
2018, por conta da Recomendação sobre Competências Essenciais 
para a Aprendizagem ao Longo da Vida de 2006 a fim de auxiliar 
mais pessoas a adquirirem o conjunto básico de habilidades neces-
sárias para trabalhar e viver no século XXI.

As oito competências essências da estrutura atualizada são as 
seguintes:

• competência de leitura e escrita;
• competência multilíngue;
• competência matemática e competência em ciência, tecnolo-

gia e engenharia;
• competência digital;
• competência pessoal, social e de aprender a aprender;
• competência cidadã;
• competência empreendedora;
• competência em consciência e expressão cultural.

A revisão incidiu sobre a promoção de aptidões e mentalidades 
empresariais orientadas para a inovação, consideradas essenciais 
para a modernização da economia europeia.
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O problema com esta classificação é que as competências trans-
versais incluídas são para todos os níveis de ensino, dado que na 
União Europeia existem 70 milhões de pessoas sem competências 
de leitura e escrita e um maior número de pessoas sem compe-
tência matemática e digital (Unión Europea, 2016). Assim sendo, 
não é adequado para a nossa área nem para o nosso nível educa-
cional. Essa classificação também inclui muitas competências con-
sideradas específicas na área da tradução, tais como multilíngue, 
digital e cultural.

c. O Quadro Europeu de Competências para o Empreendedorismo 

Com o objetivo de desenvolver a competência empreendedora, 
à qual atribui grande importância à Nova Agenda de Competências 
para a Europa, foi criado, em 2016, o EntreComp, o Quadro Euro-
peu de Competências para o Empreendedorismo (Bacigalupo et al., 
2016). O EntreComp faz parte do Plano de Ação “Empreendedo-
rismo 2020” da Comissão Europeia aprovado em 2013. Para que a 
Europa recupere o crescimento econômico e o nível de emprego que 
não conseguiu recuperar desde a crise econômica de 2008, é neces-
sário relançar o espírito empreendedor. E um dos pilares para isso 
é a formação em empreendedorismo em todos os níveis de ensino.

O EntreComp entende o empreendedorismo como uma compe-
tência transversal chave, definida como a capacidade de agir face 
às oportunidades e ideias, transformando-as em valor para os ou-
tros, que pode ser financeiro, cultural ou social. Além disso, espe-
cifica três grandes áreas de competência que, por sua vez, incluem 
15 outras subcompetências.

Quadro 2: Competências do Quadro Europeu de Competências 
para o Empreendedorismo

Ideias e oportunidades Recursos Tomar uma atitude

- Identificar oportunidades
- Criatividade

- Autoconhecimento e 
autoconfiança

-   Tomar a iniciativa
-   Planejamento e gestão
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- Visão
- Avaliar ideias
-  Pensamento ético e 
sustentável

- Motivação e perseverança
- Mobilizar recursos
- Educação financeira e 
econômica
- Envolver outras pessoas

- Gerenciar incertezas, 
ambiguidades e riscos
- Trabalhar com outras pessoas
- Aprender com a experiência

Fonte: Bacigalupo et al. (2016, adaptado).

Como se pode verificar, a competência empreendedora é uma 
competência transversal que funciona como um guarda-chuva e 
inclui outras competências que não são exclusivas do empreende-
dorismo, mas que permitirão ao indivíduo ter maior facilidade de 
adaptação a um mercado totalmente globalizado e em constante 
evolução (Galán-Mañas, 2018).

Este quadro parece-nos importante por três razões: 1) porque 
é um dos planos estratégicos da União Europeia; 2) porque o em-
preendedorismo é relevante para o domínio da tradução e interpre-
tação, uma área em que 80% dos serviços são terceirizados; e 3) 
pela diversidade de competências transversais que inclui. 

Competências transversais no campo da tradução

a. O Relatório sobre a Graduação em Tradução e Interpretação

Na Espanha, o Relatório sobre a Graduação em Tradução e 
Interpretação (ANECA, 2004, p. 78) seleciona as competências 
transversais, além das específicas, identificadas pelos egressos, 
empregadores e professores. Estas são as competências que os pro-
jetos pedagógicos das universidades espanholas devem incluir nos 
cursos de tradução. As competências transversais, que no docu-
mento são ditas genéricas, são adaptadas do projeto Tuning, con-
forme se observa no Quadro 3.
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Quadro 3: Competências do Relatório sobre a Graduação em 
Tradução e Interpretação

Instrumentais Pessoais Sistêmicas

- Comunicação oral e escrita na 
própria língua
- Conhecimento de uma 2ª 
língua estrangeira
- Habilidades organizacionais e 
de planejamento
- Resolução de problemas
- Capacidade de análise e 
síntese
- Conhecimentos de 
informática relacionados ao 
campo de estudo
- Capacidade de gerenciar 
informações
- Tomada de decisões

- Compromisso ético
- Pensamento crítico
- Reconhecimento 
da diversidade e 
multiculturalismo
- Habilidades de 
relacionamentos interpessoais
- Trabalho em equipe
- Trabalho em um contexto 
internacional
- Trabalho em equipe 
interdisciplinar

- Motivação para a qualidade
- Aprendizagem autônoma
- Adaptação a novas situações
- Conhecimento de outras 
culturas e costumes
- Criatividade
- Iniciativa e espírito 
empreendedor
- Liderança
- Sensibilidade em relação às 
questões ambientais

Fonte: ANECA (2004, adaptado).

O problema das competências transversais do Relatório é que 
as competências transversais se confundem com as específicas. A 
comunicação oral e escrita na própria língua, o conhecimento de 
uma segunda língua, os conhecimentos básicos da profissão, os 
conhecimentos de informática relacionados com a área de estudo, 
bem como o conhecimento de outras culturas e costumes, são com-
petências específicas da área da tradução. Por outro lado, algumas 
das competências transversais parecem sobrepor-se, como o reco-
nhecimento da diversidade e do multiculturalismo, o conhecimento 
de outras culturas e costumes e o trabalho num contexto interna-
cional; também parece que o trabalho em equipe e o trabalho em 
equipe interdisciplinar se sobrepõem, ou a capacidade de análise e 
síntese e o raciocínio crítico.
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b. O modelo de competências do Mestrado Europeu em Tradução

A rede Mestrado Europeu em Tradução (European Master’s 
in Translation – EMT) publicou um modelo de competências em 
tradução, em 2017, que é uma atualização do modelo de 2009, 
com o objetivo de promover a empregabilidade dos egressos dos 
cursos de mestrado em tradução. As competências do novo modelo 
são: língua e cultura, tradução, tecnologia, pessoal e interpessoal 
e prestação de serviços. São competências específicas, próprias da 
tradução, com exceção das pessoal e interpessoal. Segundo o pró-
prio EMT, as competências pessoal e interpessoal incluem todas as 
competências genéricas que promovem a adaptabilidade e a empre-
gabilidade dos indivíduos.

Contudo, se olharmos para os resultados de aprendizagem desta 
competência, podemos constatar que alguns dos componentes que 
a EMT inclui têm a ver com competências específicas da tradução, 
como o uso de tecnologias da comunicação, ou o cumprimento das 
instruções e especificações das tarefas recebidas. Em suma, esse 
modelo parece insuficiente para ser aplicado no campo da tradução.

c. Os componentes psicofisiológicos do PACTE

Ainda no campo da tradução, encontramos o modelo de compe-
tência tradutória do PACTE (2017), que inclui cinco subcompetên-
cias: bilíngue; extralinguística; de conhecimentos sobre tradução; 
instrumental; e estratégica; e uma série de fatores psicofisiológi-
cos. De acordo com o PACTE, esses fatores psicofisiológicos es-
tão relacionados com componentes cognitivos como memória, per-
cepção, atenção e emoção; aspectos atitudinais como curiosidade 
intelectual, perseverança, rigor, espírito crítico, conhecimento e 
confiança nas próprias capacidades, capacidade de medir as pró-
prias capacidades, motivação etc.; e habilidades como criatividade, 
raciocínio lógico, análise e síntese etc. Ou seja, os fatores psicofi-
siológicos são, de fato, competências transversais.
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Esta descrição dos componentes psicofisiológicos inclui algu-
mas competências transversais que já vimos em outras classifi-
cações e, inclusive, contém alguns aspectos que nenhum modelo 
mencionou, como a memória, a curiosidade intelectual ou o rigor, 
mas não inclui outras competências transversais essenciais para o 
atual mercado de tradução, como trabalho em equipe, identificação 
de oportunidades ou planejamento e gestão.

Metodologia

O estudo apresentado é exploratório, com análise quantitativa 
dos dados. Foi elaborado um questionário (Anexo 1) para saber 
quais as competências transversais priorizam na seleção de pessoas 
para os seus serviços linguísticos, seja para a contratação no qua-
dro de pessoal ou para colaboradores externos autônomos.

Para conceber o questionário, foi avaliada a adequação das di-
ferentes classificações de competências transversais, descritas na 
seção anterior, e, pelos motivos descritos na seção Classificações 
de competências transversais, foi priorizado o Quadro Europeu de 
Competências para o Empreendedorismo, no qual foram introduzi-
das as seguintes alterações:

• As competências identificar oportunidades, visão, avaliar 
ideias e o pensamento ético e sustentável foram aliadas ao 
pensamento crítico.

• Em vez de autoconhecimento e autoconfiança e aprendizado 
com a experiência, foi perguntado sobre a gestão da apren-
dizagem.

• Engajar outras pessoas se dividiu em comunicação, persua-
são, negociação e liderança.

• A educação financeira e econômica foi eliminada, pois a 
contabilidade para tradutores e intérpretes é considerada 
uma competência específica de nosso curso.
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• Gerenciar incertezas, ambiguidades e riscos foi formulada 
como uma capacidade adaptativa.

A plataforma LimeSurvey foi usada para criar e disponibilizar 
o questionário on-line. No total, foram feitas cinco perguntas fe-
chadas de múltipla escolha e uma pergunta aberta (ver Anexo 1).

O questionário foi enviado a todas as empresas com contrato 
de estágio curricular firmado com a Faculdade de Tradução e In-
terpretação da Universidade Autônoma de Barcelona – UAB. São 
empresas que solicitam regularmente serviços de tradução e inter-
pretação, entre outros.

No total, o questionário foi encaminhado para 56 empresas, das 
quais 31 responderam, o que significa 80%.

Resultados obtidos

Nesta seção, apresentamos os resultados da pesquisa.

Questão 1. A qual setor de atividade pertence a sua empresa?

As empresas que responderam ao questionário pertencem a 
áreas profissionais muito diversas: serviços linguísticos (23%); 
comércio, cultura, educação (13%, nos três casos); terceiro setor 
(10%); consultoria (7%); indústria editorial (6%); e administração 
pública; análise de big data; relações internacionais, segurança e 
turismo (3% cada). Esses dados oferecem uma visão geral do mer-
cado, que não se limita à opinião das empresas de tradução.

 
Questão 2. Quais são as tarefas linguísticas que sua empresa 

exige?

A diversidade de áreas profissionais em que as empresas se in-
serem reflete-se na diversidade de tarefas desempenhadas nas em-
presas, conforme se pode verificar no Gráfico 1.
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Gráfico 1: Tarefas realizadas nas empresas

Fonte: elaboração própria.

Como é possível verificar, a tradução é a tarefa predominan-
te (71%), seguida da revisão e correção de textos (45%), gestão 
de projetos (42%), interpretação (29%) e criação de conteúdos 
(29%). Na sequência, encontramos ensino de idiomas, mediação 
social, consultoria linguística, controle de qualidade, diagramação 
e tradução audiovisual. E as tarefas que menos empresas ofere-
cem são: pós-edição, formação em tecnologia e localização. Na 
categoria “outros”, escolhida por 26% das empresas, incluem-se 
tarefas em áreas mais especializadas, como relações internacionais, 
assessoria jurídica, conhecimentos na área da moda e cultura e 
apoio educacional. Essas tarefas são mais típicas de outros tipos 
de perfis de formação acadêmica (direito, ciências da educação, 
ciências políticas etc.).

Um alto nível de desempenho nessas tarefas pode implicar uma 
melhor taxa de colocação profissional dos egressos, razão pela qual 
a aquisição de competências específicas não deve ser negligenciada 
em detrimento das competências transversais.

 Questão 3. Qual formação você prioriza na seleção de cola-
boradores?
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 Na seleção de colaboradores, a maioria das empresas, 66%, 
privilegia um diploma em tradução e interpretação na seleção de 
colaboradores. 23% também valorizam que os indivíduos possuam 
formação em outras áreas (economia, direito, engenharia, biologia 
etc.), pois isso lhes permitirá prestar serviços linguísticos em áreas 
especializadas. Estes dados parecem indicar a necessidade de in-
cluir mais formação deste tipo na área da tradução especializada e, 
como aponta Galán-Mañas (2019), ter duas graduações contribui 
não só para melhorar a colocação profissional dos egressos, mas 
também para seu nível salarial.

Cabe ressaltar que apenas 11% das empresas valorizam a gra-
duação em Letras. Isto mostra que a abordagem teórica e menos 
aplicada desse curso não responde às necessidades de um mercado 
de trabalho cada vez mais exigente.

 Questão 4: Quais outros requisitos você prioriza ao selecionar 
colaboradores (do quadro de pessoal ou externos) para essas tare-
fas linguísticas?

Gráfico 2: Outros requisitos

Fonte: elaboração própria.

Temos 42% das empresas que valorizam a experiência profis-
sional anterior. Isso tem um impacto negativo na inserção labo-
ral dos nossos egressos, que precisamente, por serem jovens, não 
possuem essa experiência, o que implica, segundo o INE (2017), 
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uma maior proporção de empregos em tempo parcial e contratos 
temporários, variáveis   contrárias à experiência de trabalho de 
qualidade e empregabilidade.

Por outro lado, 29% levam em consideração as práticas pro-
fissionais realizadas na própria empresa. Isso garante que, ao in-
gressar definitivamente na empresa, a pessoa não só demonstra 
sua capacidade de trabalho, adaptação e valor, mas, também, sua 
adesão aos valores da instituição. Nesse sentido, o estágio funciona 
como um período experimental.

Quanto aos estágios, 29% das empresas valorizam as estadias 
de intercâmbio no exterior. Entendemos que estas estadias, nor-
malmente realizadas no âmbito de um programa Erasmus, propor-
cionam maior domínio da língua estrangeira, maior conhecimento 
da cultura e, consequentemente, maior capacidade de trabalhar em 
contextos multiculturais.

Das empresas respondentes, 29% valorizam outros requisitos, 
tais como o conhecimento de outras línguas estrangeiras (chinês e 
línguas minoritárias), domínio maior das línguas maternas (nesse 
caso, espanhol e catalão), o uso de tecnologia aplicada à tradução, 
formação de professores e domínio de aspectos culturais, entre 
outros. Esses dados mostram que, quando os egressos entram no 
mercado de trabalho ainda não possuem as habilidades específicas 
consolidadas, daí a importância da formação continuada.

Por fim, apenas 13% das empresas valorizam a formação com-
plementar, embora não especifiquem de que tipo.

 
Questão 5. Quais competências transversais são priorizadas na 

seleção de colaboradores para tarefas linguísticas?
 
Conforme mencionado anteriormente (cf. seção As Competên-

cias Transversais), competências transversais não estão diretamen-
te relacionadas a uma tarefa específica e são necessárias em qual-
quer emprego, embora com uma incidência diferente.

O Gráfico 3 mostra quais são as competências transversais mais 
valorizadas pelas empresas pesquisadas.
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Observamos que a competência que privilegiam é a motiva-
ção. De fato, 84% consideram isso de extrema importância. É 
impressionante que esta seja a competência mais importante para 
as empresas. Isto sugere uma falta de curiosidade e desejo de 
vivenciar novas situações por parte dos candidatos, o que é sur-
preendente porque a procura por emprego implica sempre um 
elevado nível de motivação. Essa falta de motivação reflete um 
problema fundamental, pois, por um lado, pode limitar o desem-
penho dos indivíduos nas empresas e, por outro, pode afetar a 
aquisição e o desenvolvimento de outras competências, uma vez 
que um indivíduo desmotivado dificilmente se dedicará à apren-
dizagem ao longo da vida ou se esforçará para o bom funciona-
mento da empresa.

Gráfico 3: Competências transversais

Fonte: elaboração própria.

As competências mais valorizadas por 65% das empresas, 
depois da motivação, são: criatividade, iniciativa, comunicação, 
planejamento e trabalho em equipe. Essas habilidades estão inti-
mamente ligadas ao processo de tradução, já que em qualquer tra-
dução você deve:
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• planejar o trabalho, ou seja, definir prioridades e planos de 
ação, que podem até mudar ao longo do processo;

• demonstrar criatividade: transformar ideias em soluções que 
agregam valor;

• iniciativa, ou seja, buscar oportunidades e tomar decisões 
para agregar ou criar valor, na solução de problemas, co-
municando-se com todos os agentes envolvidos no projeto, 
inclusive os clientes.

O pensamento crítico é uma competência destacada por 61% 
das empresas. Esta competência supõe capacidade de análise, sín-
tese e flexibilidade para examinar outros pontos de vista, algo ne-
cessário na resolução de problemas.

A capacidade de adaptação, entendida como a capacidade de co-
laborar com os indivíduos, compreender os objetivos e a cultura da 
empresa e mobilizar todas as competências necessárias para cum-
prir com sucesso a tarefa atribuída, é importante para 55% das em-
presas. Esta competência implica que os funcionários são capazes 
de se adaptar e responder às necessidades de mudança da empresa.

A perseverança é salientada por 48% das empresas. Trata-se 
da capacidade de ser paciente e determinado para atingir objetivos 
individuais ou coletivos de curto, médio ou longo prazo e de saber 
administrar situações de estresse ou adversidade. Entendemos que 
esta competência é extremamente importante em qualquer ativida-
de vinculada a demonstração de resultados; entretanto, de acordo 
com a pesquisa, não parece ser de grande relevância para quase 
metade das empresas, apesar de ser de vital importância para qual-
quer pessoa que tenha que desenvolver uma tarefa complexa.

A gestão da aprendizagem é importante apenas para 39% das 
empresas. Surpreendemo-nos que esta porcentagem seja relativa-
mente baixa, visto que esta competência tem a ver com a dedi-
cação de tempo e esforço para nos mantermos profissionalmente 
atualizados, e é fundamental num mercado em que as formas de 
trabalhar e a tecnologia evoluem muito rapidamente. Uma das 
possíveis explicações para esta baixa valorização poderia ser o 
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fato que a empresa delega ao funcionário a responsabilidade da 
sua própria formação para responder às necessidades da empre-
sa. No entanto, não podemos esquecer que a ISO 17100, relativa 
aos serviços de tradução, exige que as empresas tenham um sis-
tema de registro de manutenção e atualização das competências 
exigidas dos tradutores e revisores.

As competências valorizadas por menos de 20% das empresas 
são: negociação (capacidade de promover acordos visando ao bene-
fício de todas as partes), com 16%; liderança (capacidade de liderar, 
orientar e inspirar efetivamente os demais), com 10%; e a persuasão 
(capacidade de causar determinado impacto, convencer e influenciar 
outras pessoas para o alcance dos objetivos de trabalho atribuídos), 
com 6%. Essas três competências costumam estar mais relacionadas 
a um perfil empreendedor, por isso as empresas tendem a relacioná-
-las a perfis gerenciais e não a perfis de colaboradores.

Conclusões

Os resultados obtidos na seção anterior mostram que a motivação 
é a competência transversal mais valorizada, no entanto, é uma com-
petência intrínseca ao indivíduo e a formação pouco pode intervir.

Por outro lado, as competências mais relacionadas ao empreen-
dedorismo (negociação, liderança e persuasão) são as consideradas 
menos importantes, provavelmente porque as empresas pesquisa-
das avaliaram os requisitos de seleção de seus colaboradores, e não 
de cargos de coordenação ou gestão. Além disso, não podemos es-
quecer que as empresas de serviços linguísticos são geralmente mi-
cro e pequenas empresas, para as quais um colaborador com uma 
atitude empreendedora pode representar um risco de concorrência 
futura. Isso demonstra uma visão de negócio mais imediata, uma 
vez que não é levado em consideração o potencial de colaboradores 
que podem ser fundamentais para o futuro da empresa.

De forma a adaptar a formação acadêmica às exigências do 
mercado de serviços linguísticos, as graduações em tradução e in-
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terpretação devem promover a aquisição de todas as competên-
cias mencionadas, nas seções anteriores, não só para promover a 
empregabilidade dos egressos — para trabalhar por conta própria 
ou como empregados —, mas, também, para que o trabalho que 
conquistem seja de qualidade.

A empregabilidade exige que a aquisição de competências trans-
versais seja eficaz, devendo, portanto, estar integradas ao currícu-
lo. Algumas das estratégias que podem ser utilizadas dizem respei-
to à introdução de metodologias ativas ao longo da formação:

• estudos de caso de tradução ou interpretação em que os alu-
nos têm que propor soluções para os problemas apresentados 
de forma a promover a análise crítica e a criatividade;

• projetos de tradução, para que todos tenham oportunidade de 
trabalhar em equipe, planear o trabalho, demonstrar inicia-
tiva, comunicar com os demais membros do grupo e, se ne-
cessário, persuadir e liderar. Em cada projeto, os indivíduos 
devem mudar de papéis, para que todas as pessoas tenham a 
oportunidade de ocupar diferentes funções e desenvolver a 
capacidade de adaptação;

• incentivar práticas curriculares e extracurriculares, para que 
tenham o primeiro contato profissional e desenvolvam habi-
lidades, como trabalho em equipe, comunicação, pensamen-
to crítico, planejamento, gestão da aprendizagem etc.;

• debates, em que os alunos são confrontados com opiniões 
diferentes e têm que mudar de papéis e defender posições 
contrárias às suas.

Além disso, é aconselhável que a sala de aula trabalhe com 
documentos autênticos, e que os trabalhos sejam desenvolvidos do 
início ao fim para que o aluno passe por todo o processo e ainda 
leve em consideração os aspectos burocráticos da profissão.

Recomenda-se também que os estudantes façam um teste de 
competência em todos os cursos, para que a instituição possa dese-
nhar formações ad hoc com base nas deficiências detectadas.
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Por fim, com o objetivo de formar para o empreendedorismo 
e promover a aquisição de competências transversais, os alunos 
poderiam participar de uma empresa júnior nos contextos univer-
sitários (Galán-Mañas, 2018). Isto permitiria a eles realizar tarefas 
de perfil profissional, como tradução ou interpretação, revisão, 
criação de conteúdos etc., e aquelas que lhes permitem tomar de-
cisões de negócio através da criação, organização e gestão de uma 
empresa formada por estudantes.
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Anexo 1. Questionário próprio

1. A qual setor de atividade pertence a sua empresa?

• Editorial
• Cultura
• Turismo
• Comércio
• Comunicação

• Finança
• Transporte
• Educação
• Outros. Especifique quais: ___

2. Quais são as tarefas linguísticas que sua empresa exige?

• Tradução
• Interpretação 
• Tradução audiovisual
• Mediação social
• Localização
• Controle de qualidade lin-

guística
• Pós-edição
• Diagramação

• Gestão de projetos
• Revisão ou correção
• Formação em tecnologia
• Criação de conteúdos
• Consultoria ou auditoria lin-

guística
• Ensino
• Outros. Especifique quais: 

3. Qual cursos de graduação você prioriza na seleção de colabo-
radores?

• Graduação em tradução e interpretação 
• Graduação em Letras 
• Graduação em outra área temática: direito, economia, engenharia, 

biologia ... 

4. Quais outros requisitos você prioriza na seleção de colabo-
radores (do quadro de pessoal ou externos) para essas tarefas 
linguísticas?

• Experiência profissional
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Competências transversais no mercado de tradução

• Ter feito estágio em sua própria empresa
• Estadia de intercâmbio no exterior
• Formação complementar
• Outros. Especifique quais: ___

5. Quais competências transversais são priorizadas na seleção de 
colaboradores para tarefas linguísticas?

• Pensamento crítico  
• Criatividade
• Gestão de aprendizagem
• Motivação
• Perseverança
• Mobilizar recursos
• Comunicação

 

• Persuasão
• Negociação
• Liderança
• Tomar a iniciativa
• Planejamento e gestão
• Capacidade de adaptação
• Trabalhar em equipe


